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	CIRCULAR JURÍDICO 2009
	Brasília, 16 de junho de 2009.


OIT - ÚLTIMO DIA, 15 DE JUNHO, SEGUNDA-FEIRA.

Terminou, nesta segunda-feira (15), a 98ª Conferência da OIT. Durante os 15 dias do encontro, que reuniu representantes de vários países, foram discutidas formas de melhorar o mundo.

Não se sabe, contudo, se as propostas serão colocadas em prática, mas acredita-se que este deve ser o caminho certo, uma vez que assuntos como crise, AIDS – HIV e Gênero estão sendo debatidos dentro de um fórum propício e de tal magnitude. 
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O evento, em Genebra, contou com a presença do presidente brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva, que afirmou que estamos diante da pior retração econômica das últimas décadas e, por isso, a OIT é “o local certo” para discutir alternativas e buscar o chamado ‘Pacto do Emprego’. O presidente estimou que, até o final do ano, aproximadamente 50 milhões de pessoas podem perder o emprego. Dessa forma, é preciso defender o emprego de forma prioritária.

O Presidente Lula sustentou, ainda, que o Brasil está preparado para absorver a crise, pois tem um vasto programa social. Ele ressaltou que apenas o programa Bolsa Família atende mais de 11 milhões de pessoas. 
Já o Ministro do Trabalho e Emprego, Carlos Lupi, enfatizou a importância da delegação brasileira na OIT, os avanços havidos no âmbito do trabalho, demonstrando otimismo com os números que trouxe do Brasil referentes à reação da economia.
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Lupi afirmou que há fortes indícios fortes do aumento do número de carteiras assinadas no País, e salientou que este número cresce a cada mês, o que representa mais dinheiro girando na economia, totalizando, ao final do ano, segundo suas previsões, 11 milhões de novos empregos e um crescimento de 2% do Produto Interno Bruto (PIB).

Vale ressaltar os dados oficiais do setor saúde, que registrou 45 mil novos postos de trabalho nos últimos 12 meses, apontando um crescimento do setor de serviços.
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Também registramos a calorosa recepção da representante permanente do Brasil nas Nações Unidas (ONU), a embaixadora Maria Nazareht Farani Azevedo, e sua equipe. A delegação brasileira participou de uma reunião preparatória com a embaixadora para discutir a participação do Brasil na Convenção e sua importância. 
Sobre a discussão da crise econômica mundial, percebeu-se a tendência de que serão necessárias mais ações dos governos, mais controle da economia, mais regras para o mercado financeiro, sem que isso seja início de um novo capitalismo, uma vez que essas recessões são cíclicas. 
A OIT tem divulgado algumas medidas possíveis de serem alcançadas. Por exemplo, como garantir que os contratos de aquisição de bens e serviços sejam mais benéficos para as empresas que operem com máxima transparência, de modo competitivo e com respeito às normas de trabalho; fomentar o diálogo social, como o que está sendo realizado em Genebra, para garantia da manutenção dos contratos de trabalho com as garantias mínimas possíveis; e também prega a necessidade das previdências sociais atuarem de forma mais abrangentes, para proteção, assistência social e saúde dos trabalhadores.

Enfim, o que prega a OIT é a proteção ao desemprego, proteção social, ajustes na política econômica e aumento dos empregos públicos como forma de estabilização social. A entidade salienta, ainda, que as medidas devem fomentar a evolução e a produção, para que isso possa gerar mais empregos, de forma concreta, não fictícia e com sustentabilidade.

No debate de Gênero, a presidente da Comissão, a Argentina Maria Fernanda, fez menção a um texto negociado, satisfatório e resultado de um ambiente de cooperação na comissão tripartite envolvendo diversos países, empregadores e empregados.

Os temas que integrarão o documento final dizem respeito à necessidade de formalização do trabalho, da economia informal, bem como um trabalho específico da OIT e das empresas e governos para facilitar a formalização das ações, o que significaria uma possibilidade mais forte de que tais propostas sejam cumpridas.

O texto também trará a necessidade de que o mundo do trabalho dê mais importância para a Educação e quanto às condições de cuidados com as crianças – por exemplo, com escolas em tempo integral e creches, para que a mulher tenha acesso facilitado e seguro ao mercado de trabalho, sem essa preocupação.
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Em relação ao HIV – AIDS, a comissão enfrentou um trabalho mais lento, contudo, marcado por avanços significativos sob a condução de Patric Obath, do Kenya, representando os empregadores; e da presidente por parte dos empregados, T. Nene Sclezi, do Congo. Ao final, ficou a proposta de se ter uma Recomendação da OIT sobre o assunto. 
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Patric Obath salientou a importância dada a essa Comissão e a esse assunto por parte dos trabalhadores e membros governamentais, como questão fundamental para a saúde do empregado, tendo em vista que muitas doenças oportunistas se aproveitam da fragilidade do indivíduo soro positivo para importunar. 

Mesmo assim, ainda existiram discursos insólitos, como o que aconteceu na tribuna da Plenária em 10/06, em que o representante dos empregadores do Panamá, durante mais de 40 minutos, discursou contra o uso do preservativo, destoando do discurso mundial quanto à prevenção.
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Não é fácil pensar o mundo com 58 milhões de desempregados e, desta forma, sem a mínima dignidade que vem do poder de trabalhar. Mas organizações como a OIT e a ONU – e os representantes mundiais que participaram de discussões profícuas - demonstram que é possível viver e deixar um mundo melhor. Um mundo onde não tenhamos em frente a ONU um monumento para lembrar os mutilados por minas terrestres.

O que se espera é que se tenhamos um mundo com dignidade, trabalho, respeito e educação farta e, como diz a música, “Imagine, É fácil se você tentar, Imagine que não [image: image8.jpg]'/,\
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há nenhum país, Nada por matar ou por morrer.


Imagine todas as pessoas vivendo a vida, você em paz...Você pode dizer que eu sou um sonhador. Mas eu não sou o único, e eu espero que algum dia você se junte a nós, e o mundo será um só..... E que todos os governantes afastem as guerras e pensem em canhões como esse, simbólico na praça das nações”

Como conclusão, gostaria de agradecer a meus presidentes, Dr. Abrahão, que não me deu escolha em representar a CNS em Genebra, e ao Dr. Allgayer, pelo incentivo e a todos que acompanharam os comentários diários.

Atenciosamente,

Alexandre Venzon Zanetti

Assessor Jurídico da CNS
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